
Afinal, será que ser hacker, realmente, é o que a mídia divulga?

Artigo que fala o que é ou não é ser hacker, e como a mídia e interessados deturparam
o sentido real da palavra hacker.

Hacker é um termo que desperta curiosidade e até medo às vezes. Esse termo
não condiz com verdadeiro sentido da palavra. A mídia, principalmente filmes de
Hollywood, tem criado um estereótipo em torno deste termo. 

É comum associarmos o termo hacker àquela pessoa vidrada em informática, em
especial a programação e a rede mundial de computadores: a Internet; que dedica o
seu tempo para destruir ou roubar informações de empresas ou computadores
pessoais. 

Na verdade o nome do vândalo cibernético é Cracker. Cracker é uma palavra
originada do inglês, que significa quebrar (craquear), ou seja, quebrar a segurança
alheia sem fins de ajudá-la a consertar, mas sim roubar e destruir os dados em prol do
prazer ou do dinheiro, como as invasões de site de e-commerce (roubo de números de
cartão de crédito). Conhecendo o termo Cracker, podemos revelar agora o verdadeiro
sentido do termo hacker. 

O verdadeiro hacker é aquele que é apaixonado por computadores, em especial
a programação e a Internet. Esse trabalha em prol do desenvolvimento do software
livre (programa que pode ser vendido, mas junto com ele vai o código fonte). Para
melhor explicar, irei fazer uma analogia: imagine a Coca-Cola, você compra o
refrigerante dela e recebe junto a receita e o manual de como fabricá-la. Sabendo os
ingredientes e o modo de preparo, você pode discutir com seus colegas como melhorá-
la, e, após isso, vendê-la, sem temer processos por direitos autorais. Só que no caso da
computação, não lidamos com coisa material em específico, mas sim com a
“Informação” que pode ser manipulada com o poder que o computador nos dá.

Daí podemos ver que o verdadeiro hacker não é a favor do capitalismo vigente.
Ele trabalha em prol da informática e da comunidade e não somente em prol do lucro
como algumas empresas fazem que além de fabricar produtos com falhas, parece fazer
espionagem nos computadores. 

Sabendo disso, podemos perceber que o hacker é muito importante à sociedade.
É graças a indivíduos como esses que sistemas operacionais como o GNU/Linux
(software livre) podem ser adquiridos gratuitamente, além de serem mais seguros que
outros sistemas operacionais e também deve-se a eles a evolução da internet. 

O termo hacker não é exclusivo da computação. Ele pode ser trazido para o
mundo de qualquer profissão. Um exemplo, a pedagogia. A profissional da área pode
querer trabalhar em prol de crianças carentes como voluntária em escola pública
(comunidade, isso te lembra algo?) divulgando aos pais e responsáveis os



conhecimentos de como poder ajudar no desenvolvimento intelectual de seu filho. 
Uma pessoa é hacker quando ama o que o faz e faz bem feito! 

Talvez essas falsas denominações ao mundo hacker sejam armas de empresas de
softwares proprietários para desestabilizar o software livre, que cresce muito no
mundo, em especial no Brasil, com o governo Lula, que vai economizar bilhões com a
adoção deste, se ele quiser realmente desenvolver tecnologicamente o Brasil, sem
depender dos EUA. 
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